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MICHAEL FARADAY

Michael Faraday

o conceito das linhas de força e a lei da indução
Iecrromagnética Foram as principais contribuições

cientfficas de Faraday. Nenhuma das suas re tantes
criações ou de cobertas tem tal universalidad e pro-
fundidade.

O conceito das linhas de força amadureceu no pen-
I 111 nto de Faraday durante toda fi sua \ ida. Mas a lei
de! indução electromagnôtica brotou duma a cntada.
50 d mOlOU mais de qu d z dias de e periên ia

e de congerninaçõ .
Faradav de creveu-as numa S ão histórica da

Royal oci t), cm ....4 de 0\ embro de 1831. En-
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quanto íalav a para um público e .stupeíacto, de erto
pensaria no", capricho do de tino, que o guindara, da
pobreza e da ignorância até ao pórtico da imort
lidade.

Infância de Faraday

Faraday nasceu nos arredores de Londre 22
de Setembro de 1791. Filho de um ferreiro d u
camponesa, tev e uma instruçao rudimentar: ler c
\ er c contar. Ao treze ano, CODl os pais ja VI n
m Londres, empregou-se numa liv raria COlTIO ld
Por aquele tempo, não se compravam jornais lu
varn-se por algumas horas e Faraday distribuia-os p
clientela.

os quinze anos perdeu o pai. Era então encad I

dernador na livraria. Passav a-lhe pelas mão toda a
espécie de livros, convivia com gente culta.

Hoje a encadernação está retalhada em \ inte p
rações elementares, qual delas a mais monoton c
desenxabida. 1as no pt incípio do século 1'a ado
divisão do trabalho ainda não lhe batel a à porta p
sar da grande \ oga de mesn e darn Smith. ã adrnir
por isso que a arte da encadernação, tão deite da
nobre, fomenta se as CUI iosidade do jo m 11 h 1
pelos segredo da cultura.

E corno a cultura, pior que o ópio ou a h r in
quem a trincar nunca mai lhe e capa ai t m MI h d
a devorar livros obre livros c conf rência brc c n
ferências, a frequentar joven com o m m
e até a alinhavar versos e en aio que tinh m t
de insípidos como de entu ia tas

Fi ou sem tirar nem pôr a VI\ a incarnaçã d u
didata. Tanto poderia cair para a dit ira n p
siosisrno na frustração como cair para a qu d
trabalho e na realizacão
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Juventude de Faraday

Deixemos o próprio Faraday contai
aos vinte e dois anos desta posição de
ta vel.

.como emergiu
equilíbrio ins-

«Quando era moço de livraria, sentia grande pai-
xão pelas experiências e uma grande aversão pelo
comércio. Sucedeu que urn senhor, membro da
Royal l nstitut ion, rne levou a assistir a algumas
palestras de Sir Humphrey Davy. Tornei aponta-
mentos, que depois copiei fazendo um volume in
quarto.
«o desejo que tinha de deixar o comércio. que
considerava ocupação viciosa e egoísta, e de en-
trar ao serviço da ciência, que imaginava capaz de
tornar amáveis e liberais os seus cultores, indu-
ziu-me por fim à audácia e à resolução de escrever
a Sir Davy, exprimindo-lhe os meus desejos; ao
mesmo tempo mandei-lhe as notas que tinha torna-
do das suas licões ... Isto sucedeu em fim de 1812;..
e no princípio de 181.) consentiu ver-me e falar-me
de UJ11 lugar de assistente, que vagara na Royal
Institution ( ... ) Graças aos seus bons ofícios, en-
trei para assistente do seu laboratório em Março
de 1813; e em Outubro do mesmo ano parti COITI

ele para o continente. como seu assistente e secre-
, .iano ... »

Foi uma viagem de sonho, que durou ano enleio.
Faraday conheceu os mais ilustres sábios de França,
I tália, Alemanha, Suiça. Naquele rapaz, pouco mais
que um criado, que acompanhava o casal Davy, alguns
deles pressentiram o génio oculto.

Faraday ao trabalho

Faraday foi sempre um experimentador. A simpli-
cidade, a sagacidade e a frescura das suas experiências
classificam-no como o «príncipe dos inv estigadores».
A matemática não intervinha nos seus raciocínios.
Supria a deficiência pela subtileza do pensamento, que
descia até ao âmago dos fenómenos, ç pela originali-
dade que Einstein atribuiu ao facto de nunca ter
seguido cursos regulares.

Quem percorrer as suas Experimental Researches
III Electricity ficará tocado pela honestidade do seu
u abalho. Nada escondia, nem os mínimos detalhes das
experiências, nem os fracassos com que tropeçava. É
mais uma razão para o admirarmos: já foi dito que a
série de experiências que levaram Faraday à lei da
indução não seria outra, se conhecesse o resultado ante-
cipadamente.
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Nas Experimental Rcsearches assiste-se ao progres-
sivo amadurecimento, durante anos a fio. do conceito
de linhas de forca.

J

Já desde os primeiros passos da sua actividade
cientifica. Faraday se interrogava sobre o significado
das acções a distância. Os espectros magnéticos dos
imans sugeriram-lhe a ideia das linhas de força. A
reflexão sobre as leis da electrólise levaram-no à con-
clusão de que «a acção eléctrica a distância nunca
ocorre senão por intermédio da matéria interposta».
Estendeu então o conceito das linhas de força magné-
ticas à Electrostática e imaginou, por analogia, uma
estrutura para o campo eléctrico. Quando descobriu as
substânci as diarnagnéticas. a sua convicção tornou-se
definitiva.

Faraday foi o último elo da cadeia de investigado-
1es científicos que transformaram a electricidade no
poderoso meio de produção que hoje é. O dínamo, o
rr..otor eléctrico. o transformador, são filhos legítimos
dos aparelhos com que expôs as suas descobertas. Fara-
day tinha bem a noçao da importância destas criações .
Quando o Primeiro Ministro Robert Peel lhe pergun-
tou para que servia o seu pequenino dínamo experirnen-
taI, respondeu: «Não sei, mas aposto que um dia o seu
governo há-de cobrar-lhe impostos».

Relações com Davy

Nada melhor ilustra a rectidão de carácter de Fara-
day do que as vicissitudes das suas relações com Davy.

Sábio de incontestada glória, conferencista eloquente
como nenhum outro, Davy não conseguia eximir-se
a uma certa arrogância. como foi notado por alguns
dos seus contemporâneos. Talvez instilado por Lady
Davy, que tinha mau feitio. Durante o périplo europeu
fizera a vida negra ao pobre do Michael. Apesar disso.
deve realçar-se que não se encontra na correspondência
de Faraday senão um ligeiríssimo reparo ao comporta-
mento da senhora.

Ouem sabe se corroído pelo bacilo da inveja
durante os últimos anos da sua vida (Davy n101TCllem
1829), as relações com Faraday tornaram-se bastante
azedas. Contestou lhe a prioridade da liquefacção de
gases e opôs-se até à sua admissão corno [ellow da
Royal Society.

Faraday nunca deu o braço a torcer. E alguns anos
após a morte de Davy escreveu;

«Sempre que n1e aventurei nos caminhos cientí-
ficos abertos por Sir Humphrey Davy, sempre o
fiz com respeito e a maior admiração pelo seu ta-
lento»
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Faraday religioso

Faraday teve sempre uma conduta irrepreensível.
.. deriu no início da sua carreira científica à pequena
igreja protestante dos Sandemanianos. Os fiéis não se
limitavam a cngrolar urna missa aos domingos e dias
santos. Passavam todo o domingo, desde manhã até
ao chá das cinco. em práticas religiosas. Foi nesta
i!;.l eja que Faraday veio a conhecer a futura esposa.

Para dar uma ideia da vida particular de Faraday,
nada melhor do que contar dois episódios da sua acti-
\ idade religiosa.

Faraday era um dos pregadores laicos da Igreja e,
domingo sim domingo não, debitava o seu sermão.
A 'iás, parece que Faraday, muito b0111 a expor tC111aS
científicos. era fracote a perorar ternas religiosos. Pois
foi posto de Jado pelo simples facto de U1l1 dia ler
Ialtado SCJn aviso prévio. E de nada Jhe valeu argu-
mentar que tinha sido convidado à última hora para
almocar COll1 a rainha Vitória ...

Esta igreja condenava a acumulação da riqueza.
Ora Faraday ganhava muito dinheiro, professor que
c ra de instituicões de alto gabarito e di rec tor do Iabo-
ratório da Roval lnstítutíon. Tirava urnas mil libras por
ano. numa época em que um mestre-escola ganharia

quarenta. burguesia inglesa no seu apogeu sabia ali-
v.ar o;:, seus sábios das necessidades mortais. 1as
Faraday, fiel aos princípios, nunca nadou enl dinheiro:
gastava tudo quanto re ebia protegendo o~ seus e ali-
viando as de graças alheias,

Desta maneira manifestava o seu protesto contra a
irracionalidade social, que dix idia a Inglaterra na
«duas nacôes» antagónicas. tão cruamente caracteriza-, ....
das por Benjamim Disracli.

Morte de Faraday

Faraday morreu em 25 de zosro de 186i. Ata-. ~

cad o de enfermidades persistentes. necessitou de 111ui-
tos cuidados e de longos repousos no::- últimos vinte
anos da sua \ ida. Os sintomas apontam para o envene-
namento pelos vapores de mercúrio, que prox av elmente
Faraday aspirava ern dose excessiva e cuja toxicidade
era então desconhecida.

O seu 110l11e junta-se aos elas outras ítimas das
doenças profissionais, que não tem poupado 1H.;111

sábios. nem mineiros nem outros trabalhadores da pr:
rneira linha, nesta luta que a humanidade trava pcl
realizacão da sua essência .•

COLABORE

participe na informação científica e tecnológica dos tempos
modernos; envie à nossa Redacção artigos, notícias de pro-
dutos, actividades, novas obras, etc.

uma revista dinâmica, ao serviço da Engenharia Portuguesa,
que interessa a todos os técnicos e estudantes de energia,
electrónica, comunicações, automática, computadores e infor-

-maçao.
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